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Estudamos a produção de imagens do artista plástico Francano Salles Dounner (1949-1996) 
em seu livro “Art-Nula”, situando este num contexto que se caracteriza pela precarização da 
vida e pela exacerbação da dimensão mecânica da sociedade. Analisamos as marcas dos 
processos de subjetivação do artista em seu esforço com a lida da “escultura de si”, fazendo 
um recorte sobre o artista na condição de narrador de seu tempo, buscando estabelecer um 
dialogo entre sua obra e a obra de Walter Benjamin, sobretudo nos aspectos em que o filósofo 
indica uma articulação entre a modernidade e a tradição. Ampliamos nossa abordagem na 
interface com a obra de Mikhail Bakhtin “Cultura Popular na Idade Média e no 
Renascimento”, particularmente, no conceito de “realismo grotesco”. A partir deste enfoque 
teórico e do corpus da pesquisa analisamos os processos de subjetivação da e na sociedade 
contemporânea e suas possibilidades pedagógicas para uma análise crítica da educação. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 
Salles Dounner foi um artista plástico e poeta marginalizado que atuou entre as 

décadas de 60 á 90. Nascido em São Paulo, mudou-se com a família da para a cidade de 
Franca, no interior do Estado onde veio a morar numa casa de taipa. Seu gênio rebelde fez 
com que seu pai, cansado dos seus problemas, tomasse uma atitude radical: abandonou-o 
numa praça em São Paulo. Sem saber como voltar, Salles viajou até o Rio de Janeiro, e lá 
passou a viver na rua até ser preso e levado a uma instituição para menores infratores. Aos 18 
anos, retornou a Franca e passou a viver do trabalho como pintor de paredes. Anos depois, 
casou-se e teve filhos, porém manteve seu estilo de vida boêmio, o que lhe rendeu uma 
pancreatite e diabete melite. Em 1996, já quase cego pela diabete, Salles foi internado. 
Semanas depois não resistiu e veio a falecer. Em 1968, Salles iniciou uma amizade com 
universitários que se opunham ao regime militar participando de eventos artísticos, na cidade 
e em outras localidades, passando a sua arte a expressar conteúdos relacionados à política, tal 
como, tecendo uma crítica a sociedade local. Em 1992 alguns de seus trabalhos foram 
organizados na publicação do livro “Art-Nula”, consagrando o reconhecimento da sua obra e 
a sua contribuição para uma leitura contemporânea da sociedade local. Tomamos o livro, 
“Art-Nula” para uma reflexão sobre a condição do ser humano: as ilustrações nos permitem 
entendê-las como alegorias no sentido colocado por Walter Benjamim e a partir disto 
identificá-las como uma posição ética da resistência contra a barbárie social. Para Walter 
Benjamin, o mito de progresso trouxe consigo a tradição do conformismo e do esquecimento. 
O autor afirma a tarefa de deter o esquecimento, ameaça que aflige a sociedade, pois é a perda 
da memória dos oprimidos que vem a consolidar as barbáries do cotidiano. O autor defende a 
faculdade de trocar experiências coletivas e a arte de narrar a fim de descolonizar o 
pensamento (BENJAMIN, 1994). Salles Dounner faz esses deslocamentos ao trabalhar com 



 

 

figuras do cotidiano, ao construir alegorias e agenciar os objetos para criar novos sentidos. A 
partir das experiências e da memória é que se encontram as possibilidades de resgatar no 
homem a sua consciência. 

 
 

2. REVISÃO TEÓRICA 
 
Nesta pesquisa utilizamos conceitos de Walter Benjamin voltados para a 

interpretação da história, memória e linguagem a fim de compreendermos o papel do 
intelectual como narrador dentro do contexto da banalização da existência. 

A principio, o narrador dentro da ótica de Benjamin pressupõe um colecionador de 
fragmentos que retira os materiais esquecidos pela sociedade e, a partir daí, constrói mosaicos 
fora do continuum da dominação. Em oposição ao conceito de progresso, Benjamin defende o 
conceito de atualização. Pois, sendo o passado entendido como uma etapa superada, suas 
tradições e experiências coletivas são relegadas ao esquecimento. Na sexta tese Benjamin 
informa: 

Articular o passado historicamente não significa reconhecê-lo ‘como ele se 
fato aconteceu’. Significa apropriar-se de uma recordação como ela 
relampeja no momento do perigo. 
 

Articular o passado com o presente pode ser entendido como trazer as experiências 
sem a ilusão de penetrar nesse passado “tal como ele ocorreu”. A multiplicidade das 
experiências levaria a um choque, um estranhamento em territórios configurados por 
identidades prêt-a-porter e personalidades-modelo. Esse estranhamento abriria novas 
possibilidades de existência à precariedade da vida. 

Apenas em uma sociedade libertada caberia uma memória total do passado. 
A releitura de Walter Benjamin se inicia com seu ensaio “A obra de arte na era da 

reprodução mecânica” e se complementa com o robusto acervo conceitual oferecido a nós em 
“Passagens”. 

Assumimos um passo ousado em nosso percurso investigativo ao propormos a 
releitura de Walter Benjamin ao lado da releitura de Mikhail Bakhtin. Nossa hipótese aposta 
na recuperação das análises sobre o “realismo grotesco” e na verificação do quanto o artista 
aponta horizontes de possibilidades para os processos de subjetivação na sociedade 
contemporânea. Para nós a articulação das leituras de Benjamin e de Bakhtin nos sustentará 
na afirmação de uma pedagogia das imagens presente em toda a obra de Salles Dounner. 

 
 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
3.1 Materiais utilizados no corpo da pesquisa 
 
Como fonte de pesquisa utilizaremos uma seleção de imagens extraídas do livro 

“Art-Nula”(1992) que reúne as principais obras do artista plástico francano Salles Dounner 
(1949-1996), por meio das quais buscaremos analisar as paisagens emergentes neste território 
de fronteira (projeto pedagógico com o movimento do desejo do educador) situado na cultura. 
Buscamos identificar as marcas que dão movimento e sustentação aos processos educacionais, 
atentos aos elementos constitutivos do projeto pedagógico e às estratégias de sua aplicação em 
um espaço e tempo delimitados. 

 
3.2 Métodos de pesquisa utilizados para tratamento das fontes 
 



 

 

Neste projeto estudamos as relações entre cultura e processos de subjetivação atento 
aos desdobramentos que elas têm sobre os processos educacionais utilizando o método de 
pesquisa cartográfico – este que, visa acompanhar um processo, e não representar um objeto.  
Buscamos identificar as marcas que dão movimento e sustentação aos processos educacionais, 
atentos aos elementos constitutivos do projeto pedagógico e às estratégias de sua aplicação em 
um espaço e tempo delimitados. Em coerência com a metodologia escolhida, articulamos ao 
trabalho da cartografia as categorias utilizadas pela Análise do Discurso. Deste modo, em 
nosso trabalho de cartógrafos estamos atentos ao funcionamento da ideologia e do 
inconsciente na produção dos dados para a análise das marcas que constituem os territórios 
das experiências educacionais delimitadas neste projeto. Neste momento da análise nós 
recorremos aos estudos realizados por Michel Pêcheux, Dominique Maingueneau, Claudine 
Haroche e Eni Orlandi. O cartógrafo, em seu trabalho de efetuar o desenho sabe que na 
linguagem está a materialidade das paisagens. Por isso ele acompanha deslocamentos de 
sentidos para captar a dinâmica dos mapas dos “perceptos”. Ao flagrar os mapas em 
construção o cartógrafo encontra melhores condições de expor os fundamentos e as direções 
das “re-significações” dos indivíduos em seus modos de estar no mundo. 
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